
        
       Exmo(a). Senhor(a) 
       Chefe de Redacção 
  
 
Reunida em 10 de Fevereiro de 2007, e após ter feito a análise de 
diversas questões autárquicas, a Comissão Política Concelhia do 
PSD do Porto, entendeu tornar público o seguinte, 
 
 
  

COMUNICADO 
 

 
1- Ao longo das duas últimas duas semanas pretendeu-se criar 
uma exagerada “polémica” em torno da decisão da Câmara 
Municipal do Porto em actualizar os descontos nas rendas das 
habitações sociais, em função dos rendimentos das famílias 
. 
2- Esta decisão da Câmara resultou de um exaustivo processo de 
levantamento da composição dos agregados familiares, e 
respectivos rendimentos, que habitam nos Bairros Sociais do 
Porto. 
Este processo, que terminou no passado dia 15 de Novembro, 
para além de ter sido um sucesso, com mais de 90% de adesão 
por parte das famílias, é um processo histórico no Porto, e 
mesmo no País, onde nunca se tinha realizado semelhante 
operação de actualização de rendimentos ao mesmo tempo. 
 
3- A decisão política de actualizar os descontos nas rendas em 
função dos rendimentos das famílias, que decorre da Lei em 
vigor, é uma decisão estrutural e necessária que visa, através 
de um critério equilibrado, criar um quadro socialmente mais 
justo nos Bairros Sociais. 
Ao invés de se resignar perante a existência de casos gritantes 
de injustiça, onde nem sempre quem ganha mais é quem mais 
paga, a Câmara Municipal do Porto avançou com 



determinação e coragem política para esta reforma, com a 
qual, o PSD do Porto se congratula. 
 
4- Aliás, esta decisão da Câmara Municipal do Porto vem na 
senda do que tem sido uma das principais prioridades políticas 
da Autarquia, plasmada no Programa Eleitoral da Coligação: 
promover a coesão social e intervir nos Bairros Sociais que, ao 
longo de décadas, foram vetados ao completo abandono. 
Importa recordar que há 7  anos atrás, em 2000, a Câmara 
Municipal do Porto, então Presidida pelo Partido Socialista, 
investia na recuperação e manutenção dos Bairros Sociais 
cerca de 3.5 milhões de euros, ou seja, menos do que a 
Autarquia recebia de rendas! 
No ano passado, em 2006, a Câmara Municipal do Porto, agora 
Presidida pela Coligação PSD-CDS/PP, investiu na reparação e 
manutenção dos Bairros Sociais cerca de 22 milhões de euros, 
ou seja, 6 vezes mais do que acontecia no passado recente! 
 
5- O PSD do Porto estranha e repudia assim a imagem 
negativa que alguns meios de comunicação social e pequenos 
movimentos de Cidadãos, possivelmente orquestrados por 
algumas forças da oposição. tentaram passar nestas últimas 
semanas. 
É falso, como foi propalado e escrito, que o que está em causa 
neste processo sejam só “subida nas rendas”, porquanto em 
muitos casos elas diminuem ou se mantêm, e é completamente 
ilegítimo que a propósito de muito pequenas e localizadas 
manifestações de alguns Cidadãos se queira vender a imagem de 
que existiria alguma suposta “revolta de moradores nos 
Bairros Sociais”. 
 
6- Hoje, felizmente, e ao contrário do que acontecia com outras 
gestões camarárias, os Portuenses têm à sua disposição o 
Gabinete do Inquilino Municipal onde poderão ver esclarecidas 
todas as questões que entendam clarificar.  
Mas, o PSD do Porto compreendendo a delicadeza que toda esta 
Reforma acarreta, irá solicitar, através do Grupo de Deputados da 
Assembleia Municipal do Porto do PSD, uma reunião de 



trabalho com a Empresa Municipal DomusSocial, responsável 
por esta área, no sentido de continuar a acompanhar com toda a 
atenção a necessária e urgente implementação desta reforma 
estrutural no Porto e que visa uma maior coesão e sobretudo 
justiça social. 
 
 

Presidente da Comissão Política Concelhia 
Do PSD do Porto 

 
 

(Sérgio Vieira) 
 

Porto, 10 de Fevereiro de 2007. 


